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mandado transferlr para a compa
nh ia de infantaria desta província o

2· cadete do 3' bata lhãn da mesma.

arma, Francisco Maria do Assis.

partido libera], ante-hon- pellegos de carneiro pretos far
á tarde, fez distribuir o se- rados, pertencentes ao allemão

nte boletim: João Felipp Sehaid, que em

Viva o partido liberal., uma .can?a aportou na praia
Por decreto de hontem foi da Figueira.
ieado ministro e secretario O sr. subdelegado de policia
stado dosNegocias da Jus- tendo sciencia do facto, foi de
o exm. sr. dr. Manoel da positar os mesmos pellegos em

a Mafra, deputado pelo 20 em mão do sr. José de Souza
ricto d'esta província.

-

Dutra, morador á rua do Prin

ongratulações á provincia cipe, até que o mesmo allemão
elevada honra que acaba prove a sua verdadeira proce
'eceber o seu distincto fi - dencia.

,
sendo chamado aos conse-

. .

s da corôa. A flocledad_? musI�al C:-ua-
Parabéns ao partido Iibe- T'ar:"Y, que ta.o deleitáveis �o-
e ao 20 districto, r�s ja prOl?OrCIOnou a� p_ubhco
Desterro, 2 de Fevereiro d. esta capital no pavllhao,. que
882,» tinha no largo. do « Jose Ja

A' noite, alguns membros cques». acaba de levantar �m Em consequencia do paquete não

directoria, acompanhados �rente da casa .dos seus ensal�s ter aind� sahido do Rio Gr�lld:, li
rande ooncurrencia de povo a. rua do Menino Deus urn 80- companhia eques�r� de que e cllre-

t d d .

. lido c; elegante terras: O onde etor o nosso patricio Manoel Pory.
e Ulila )an a e mUSIca '" v v- .' <:i. "'._ .,

,
'

I
• • � , d

.' pretende dar retretas aOR do- Cta�'a u� espectacu�o hOJe em ben e-
orrelam as luas a capl- .

. âcio do Joven Paul ino PInto.
em regosijo á este impor- mmgos.

_, _

e acontecimento. Que nao se faça esperar tao
agradável passatempo é o que

ma patrulha do corpo de desejamos, afim de embalar
cia, segundo nos consta, nos nas dôces harmonias d'a
rehendeu pelas 11 horas da quella florescente associação.
e de lo do corrente mez, 25

No dia 3b do passado teve lugar 1\

eleição d a nova directoria da S, M.
Lyra Artistica Catharinense, q u�
ficou assim cornp.ista:
Di rector. -vZefer-ino José da Sil va ,

(reeleito) .

Yice-director .-Guelpho Z,tU ira
ti, (idem).
Secretario.c=Mareos Antonio de

Souza Aragão.
Tezl)ureiro.-_it.ntonio Joaquim So

eira,

Procurador. -- C!audino . Candido
do Carmo.

Informam-nos o seguinte:
4: A junta apuradora do 2° distri

cto, Tai ser submettida a processo
de responsahi lidade. em consequen
eia de uma das conclusões do pare
cei' da 3" comtnissão do poderes, que
approvou a eleição do ii'. dr Mafra.»

Entrou hontem da côrte e escala o

paquete nacional Rio-Negro. Trou
xe rlatas a tê 30 do passado.

Por decreto ele 26 foi nomeado
ministro da mar-inha o Ir. dr. Bsn
to Francisco de PAula e Souza.
Pelo minister io da g-uerra foi

Serviço t,elegraphico (la
« Gazet.a (Ie Not,icia8 »

Pal'iz, 26 de Janeiro.

O m inister io presidido pelo sr.

Leão Garnbetta pediu dernissão .

Do Jornal do Commercio de

PARIZ, 27 ao Janeiro.

A formação de um nOTO minister io
tem apresentado sér-ias difflculdades
nas cireumstancias presentes.
-28 de Janeiro.
O sr. de Freycinet aceitou, ás in

stanC121S do ar. Grévy, II incumben
cia de orgauisar um ministerio.

Assegurao que J sr. Ferry tomará
ii pasta da instrucção publica, (� que
o sr . Leon Say �e encarregará da
da fazenda.

-ROMA, 27 de Janeiro,

')íI._".

O presidente do consalho tie mi

nistros, interrogado sobre o que ha
feito o goV'P-rno, em relação ao pa
triota Gar iba ldi, que se acha ser-ia
mente doente, respend eu que elle se

instal lou em Pausi l ippe, cujo clima
lhe era mais favora vel , � que ser ião

publicados bolotius do estado do

doente, cujas circumstanci as não são

da cuidados, por emquanto.

FOLHETIM 22 conde A,ihemar Feruaado de Val.ilY, O nosso homem era um bruto, em

barão Piévrss, conduzia ao altar toda a aecepção da. pa lavra.
Luiza Dartois, limples eamponeza, Muito alto, de um força excejcio-
filha de um dos seus readeiros. nal, pretendera dssde Muito moço

O conde fazia uma alliança má; dominar pela r ioleucia . Era temido
isso era eTidente. Portanto, para na aldêa. No amor tambem !ltl im

satiafaç50 da. lIua orgul_osa familia, puzlílra pela brutalidade. MUI·mu;;.\

que usava no escudo UUla aTe sem Ta·se que elle haTia morto sua mu

pés nom eabeça, quo queria dizer lhe[', Era. perfeitamente yerosirnil.

q ue o� �eug an tep!l.ssadol haTiam ieto MaiO a fllce verdlldeiramQs te nota
á� cruzadas, o conde imllginára não Tel deste personagem fll'it a lua in a-

8abemos quo hiato-i., contada. á, so- ptidio completa, IIbsolutil, para lU

capa a05 geu� amigos, em que lhes cousas da intelligQllcia. Não que el
dizia que, em consequelich da uma 19 fosse flstupido ou preguiçoso. Ma5

pllternidlldQ iIlegitima, mas quasi furs-lhe sempl'c- materi;,l,lmente im

real, permittill á Luiza, eSCr"Y8r o posliTal, apQ,�.r dos 19U� en(lrnHI�

�eu nome em fôrma. nobilillria - esf(}rço�, aprender li ler,
D'Artois. Tinha tentado mais de cem vezei,

O rendeiro era rico, m4� de uma
Tinha rn.�mo maltratado um mestre

aTReflza sOI'didll, ao menol ao qlHI escola, a quem Attl'ibui,a-se:ll ra.
Temos dizer que 119sts hiltorill dizi".- �"1,,, aOllelles Que i.nf�liz- zão. eertêi.tnente-Il perslstencla da
.dei ra, e�cripta sobre doe umen- me�! � l' .. \ -.. . t!ft, ('-"1� t! l' e-�' ;- I sua �'n-- · � ai!:'! ("{assa.
•e o aCASO colloccu em n02sa. çõe)

'Ll,' SO "f ;ltdü7a.� f"l;": eUI:
�'

orl1n..... , ....' �Í)I'O de animal nada
O 1 l'd d '..}� t()" nA

_..) fl pe! • f luuJ I� ,,' tel '

a , s nomes, as OC:l I a ell e (l 11"1'
., _" ,1'5. (i"�'- elle- I'''' ""'rlf�, �r&va.v,\.d

.. UU··
... H) Vil- v ",11'11 r 1(' . • •

1'0 e minuciosidades accessu- taIS'
' ",reli' UHh () f"'S •. O�". I 1'11 h'" �! nente o 111stlncto,

fo .I d d d ." UI!! s,'rl""J .

\. I ,1 11,: '. l!lllram mUita 05, e mo e que a E" .

lO" .11 Pt'I'�(lll";Te[' ./lld,.j. I'
• meno�.

't 1 t' b' 1 'd d d li r' 01 S 1\.- "I;> "f) . a. I l.' , • l·.l' l\ I.1 Me SUSce-p 1 III a e os So- pai"
I , ae' 1'él llelll:lu'l: dí:\� ••� 1-' '

' "

Cão nega.tiTu, que o

lventea ae acha completamente cam,
- _f'" ll�t ltll" .; ;;Jatrslros" I t

\lsta ':,$po'i\] '1orque elle tinha
Tad' . ·!�,a 4f)PIIY·;jIj' d

' '1"'" orr,A,';' !'�'V' .

i:l.. ,i Q\,;l!l � oord·" -.

. I 1'0, 1- era tilnto mais
. Il'In('·"m ('()n! ti

.

' ,ta. I L')lI�'�lC·ll·is. 1° I "L
lUta annos antes da hora tragi- p gato o'�,

II SUns VI(!tlfl,AS CO.'llr) i �!'l Lfl t'
�

- eLa, ISUUSO da sua for-
" do_' (JS l'utO" ,. �ll e quanto o I 'd ' 1que sa abriu eita narração, o

�. I 'a llh . a}asesYG Vl o n i -

,
" .. YSIC<í, ,'li. V i;.\ dr!

1
.

,$ doidoS de ;aria
l'

s POlt

Primeira parte

S C�AS CRIMINOSAS
VI

LUIZI:KH.� DAltTOIS

,.

l e, uma necessidade de dominação
que augraeutava' ineessantemente.
Especulara com as IUA� terr-as, li

gára-se ao bando negro que d.T8S

tou, destruiu e Tendeu, como bata

tas lia mercado, os uaste l los com que
a feudalid<tde haTia coberto a Fran

v:a. Enriquecel'a bem daprelsa; as

suas arcas estavam repletlts de ouro.
Mal depois que, Tig0roso, rico,

julgaYI\ poder pretender 8 tudo, a

sua ignorllnei:i ambat'açava-o, mes

mo pal'l\ a profissão de rendeiro usu

rurlO.

Nio podia mais,
Tudo hllTia tentado, dasej·llldo ate

os mais humildes ellrgos politico.,
comprando Totos, desenTol Tendo a

a�tucia d'esses Luizes XI de cabanas,

cujas combinações rnachiavelicai po
deriam serTir (Ie modelo ,\OS roais

profundos politicos .

Julgava haVir chegado ao tim. O

mai!! mediocre palrador, o mais in

�ignificante escriptol' que puzllsse

algumas linhas uegTa:! sabre t.) papel
branco,Tancia-o. E d'l1hi as soas

violencias c(jntribuiam mais para as

SUAS derrotas.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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..Jornal do Commereio

-011 quatro evangelistas eram

tres: Esaú e Jacob.

_._

Da mesma folhi! de 30:

Lisboa, 2Q de Janeiro

Reina aqui uma certa agitação
promovida pelo partido da oposição
11.0 governo.

DIZIA-SE HONTEM: ...

I,

...que as sce aas tomarão novo ca

racter ...

+
... que o SI'. Mafra de lá der-rama-

rã para eá, o beneâco conteúdo da
sua pI15t� ...

ct» capitão-tenente Franco,
balde fazem no banco r

enormes os torpedos.
Estes rombos são logo

pela arêa, que ahi se aCCUOI
que immediatamente os

Desengane-se o governo; h
uaico meio de obviar os tra
nos que causa ao commercio:
gresso da provincra I

barra que temos, e li est
ferro de Santa Catharina pa
provincia. nê -I he o governo
rantia de juros que tem bar

Pilhada algu res: li outras em preza!! de meno
« A. mortandade foi t:il que viu- portancia, e terá então feito

se transportar para o cemiterio ço real á provincia. Tudo o

dezenas de cadavlBl'es linda vi- é trabalho e dinheiro perdid
vos.»

Os n.hilistas acabam de
cal' 13m S. Petersburgo a se
declaracão:

•

« 5 ele De.:;embro.-l.· Por
tal' enganos, a cornmissão er
va julga de toda a utilida
nunciar que não teve co

mento, nem participou, do
tado contra II pessoa de Te]

Referindo-se a uma grande pe· ne , chefe de policia, e adju
Lê-se no Jornal do Recife: dra de diamante diz um jornal de ministerio do interior,
«PROLONG"'MENTO DA VI'" FERREA Milão: « 2.° Tornando em consid

DE S. FRANCISCo.-Escrevem-nos: « Na sala das pedras preciosas, 05 boatos espalhados, de q
« Estive em Una estes ultimes ha um diamante representando a, trezentos mil rublos roubad

dias e soube alli de deus factos cabeça de Numa Pornpipio, gra- capitaes pertencentes á ca
dos quaes ainda não trataram as vade por Giacomo de Trezzo. in- engertados de Mo�cow fora
folhas daqui, pelo q ue julgo que ventar da gravura sobre diama n te, tregues ao nartido da Ncr
os ignoram, e são elles os s�guln- o qual vivia no secul-. XVI. Voria, a cornmissão ex-cutir
tes:
..

« Este artista tomou, segundo ga dever proclamar bem alto
« A ponte provisória de madei- ,o costume de então, o nome de vez por tod.is. o seguinte: se

ra, que se fez sobre u rio U�la não seu paiz natal, celebre pelo seu seus principias, publicadodà passagem ás lo:'omollvas.e casiello forte, na In�rgem esquer- muito tempo, o partido só a
trens, o que só se verlfico� dep',ls da do Ad�a, á '20 mIlhas 30 nol'o- a confiscação dos capitaes pdella prumpta ficaudo aSSIm, SPI? este de l.\lIlãu Trezzo foi chamado cenles ao governo. Quanto a
ser\'elltia: no dia 26 do lnez llItI- ã Hegp�oba corIl seus di�cipullls 00 de bens de particulares,
mo tocaram fogo ,'U1 17,OOÜ sU- por FelIppe II. bretudo de estabeleciment
lipas que arderam totalmente « Execu�al'a::n elles em Ma?rid blicos de phililntropia, elle
E�le fllclo succedeu �m um log�r e �o E�'3uul'l�d tra?alhos qu� aInda contrarIO .alls nossos principi
lllstilnte de Una, cUJo nome nau hOJe sao alh adIllIrados. rno é hlll)ltual aos chefes do
me rt'cordo, ({ Giac(lmo de Trezzu tOl'nílll-$e cio imperial.

\( .Como este ince!1dio o go.verno t�o ?��t.brt que urna d,�s p�i.nci- �( Rej)e�imoi ainda uma v
perlle� cerca de c�nco�nta contos eaes luas que Tão ter a P01ta do

a comrrllssão executivade reIS, e c?m a lll:.ltll�zação da ��1 t:ve o noo�e �e calle .I�cobo aceitou, e não aceitará jámponte tal.ves Jgual quantia. 1 '�ZMO, denomInaçao que aInda nheir{) que tenha sem�lhanl«Infeh� Pl'olong'amento? hOJe conserva.
. em.»

c Ha CInco longos annos que � Por OCCAstão da morte de g

nelle se trabalha t ainda nem Trezz0 foi sua cosa eomprlda pelo tOBSERVAÇÕES METEOR
uma secção foi aberta, e só Deus rei. () qual para pagal-a mandou

.

GICAS
"abe quando o será, pelo g-eito cunhar uma oloeda especial. Feitas na estaça:o do Dest
que levam as couF:las. » ({ Outro daquelles diamantes 2 hor;Js da tarde de 2 de Fe

expostos foi gravadll pOI' Gi"van- de 1882,
de

nl Constul;zO, rJapoliluno que tI'a- Barometro: 760,2
balhava em Roma 110 principi0 do
seculo passado.

({ Este diamante pertencia ú
Giovanni Gtlstone, grão-.Juque da
T:Jscana. morto em 1792.»

tnesouru.e sobre proposta da com
missão do u.onumento do Ypiran
ga, o noro plano para extracção

DR.\MA DOMESTICO da 2' � 3' loterias concedidas.
Lê-se no Globo de 23: As princt paes alterações feitas
«Gritos de SOCCOl'ro partiam hon- pelo novo plauo são estas: -divi

tem, às 11 3/4 horas da noí�e de são de ca.ía loteria em cinco séries,
uma casa da rua de d. Fehciana. completamente i n d e p e n d en tos
i policia accudindo, assistiu li umas das outras, reduccão do nu

uma scena verdadeiramente dra- mero e augm-uto do preço dos bi
manca, cuja acção havia-se desen- lhetes.
volvido dI' ha muito, e cujo des- Os hilbetes serão fraccionados
enlace os juizes criminaes terão em meios, quintos e docímos.
talvez, de escrever.

•

Imagine o leitor. Um marido

espancando furiosamente a mu

lher.contundin.ío-a DU rosto , que
brando-lhe os dentes li posta-pés,
e um filho aggredindo ao pai, fe
rindo-o, em defesa de sua mãi,
por elle maltratada,

Os policiaes, passado o primei
r" pasmo, cumpriram com seu de
ver, predendo a todos os actores
do temeroso drama, e hoje o sub
delegado do drstricto procede a

inquerito para conhecer das suas

causas e da sua criminalidade.

A companhia de S. Chr istovão
foi aut-msada a empregar a frac
çao a Tapor com a machina im
portada dos Estados-Unidos, en

tre a estacão da rua do Conde do
Bomfim até á estação termiual na

Tlj uca, côrte,

+

,

,

.. que desta vez 03 aspi ra n tes de
10 annos serão emprpgados.,.

+
... que o sr. Leitão conta com o

cargo de um dos gabinetes ...
+

...que o sr. Crespo estimou irn-
menso () adiamanto da salinha, ..

+
... que quem nada. estimou foi o

sr. Cunha, que já tinha ensaiado o.

sou. discursos ..

Lê-se na Gazeta de Noticias
25 do pas3ada:

S PAULO
Por acto de ante-hontem o �r.

vice-presíd,'nte suspelldeu a CJ

brança do imposto adóicional de
to 0;0 sobre direilus de sahida do
café, em consequencia da delibe
ração lornada na asselJl :1f.�J-�IÍ·o
vincllll, na sessão �!"de 21 do cor
renle. A assembl".é! reconheceu

, . ,

que este lmposto 'onão tinha sido
votado �elo poder,t competente e
não podJa contlnri�al' a sua co-
branca. JC

•

-POl' acto de.1 2t appl'OVOU a

presider.Jcia, depr.ois de ouvir o pa
recer do dr. pro'�uradí)r filcal do

I
I

Lê-se na Gazeta de 27 do passado:
Ma is uma appl icação efficaz do

permanganato de potassa nas mor

deduras de cobras. R··fere-a o An
grense de. 15:

« No dia 7 de)' corrente, na oc

casião em qU9 Limpava uma ral la na

rua de S. Bernardino, () sr , Bento
José de Souza, foi mordido por uma

cobra [araraca. e logo depois coma

,Ç0u a sentir dores ne pé e perna,
tornando-se in tumecidos;' apresen
tando mais tarde sylnptomas geraes
de entoxicaçãc, corno dor precordial.
anciedade, náuseas e hemorrhagias
nasal e urethral.

c Sendo cltamado II dr.Santos Bas
tos, fez a appliclção, sete horas de

pois de mordido, da injf!cção do per
manganato de potassa, dascoberta
do dr. Lkcerda, CORl tão feliz resul-

,

tado que. pouco depois da applica
ção de d nas injecções, cessaram to
dos os symptoIDlis da entoxiCIlÇiíO
a ponto de no ttor..:eiro dia o sr. Ben
to de Souza sahir para suas occu

pações habituaes.>

Céo limpo. Vento NE,
DIA 3

Barometro: 763,2

CURA DE ELEPHANTL\SIS
O dr. Marc ... llino Vargfls, de

Bpgotá (Columbia) tem feito expe
riencias, coroada dos illelhoros re

sultadOli, para curar esla terrível
enfermidade, com banhos de dp,
cocção de folhas de nngut!ira, ba
nhos frios derr.orados, extracto de
belladona e hy,pophosphitos.

Dos estudos feitos no couracado
arS'enlino Almirunte Brown, �he
gou-se ao conheci::nento de que
aquelle \'aso de guerra não póde
,ahir nem entrar na EllsenadIJ seUl

dragar os canae.,

Um eXlllDinador condescenden
te, cedendú a u ma carla de erDpe�
nho, dirige-se ao exanlÍnando:
-Sei que é um bom estudante.

Diga-me apenas .. , o numero e no

me dos evangelistas?
Dep�is de muito puxar pela

memorIa:

'l'el'mollletros: m inimo 25, O,
mo 31,0.

Thermometro�: minimo: 26,
ximo, 30,5.

Céo limpo. Vento SE. frac
maullã. Encoberto por cum

tarde, aragem NE, lntensida
guIou 0,3 â O,4m•

'\T d' 1 .....
I ,_ll _y,.il.r,I'p;�l?on e��. ..!'- êTh '",tIrto

pAlegre pal'a 'o Cri.l,zeiro de ':2.qdo
assado,lê·se o seguinte:

({O eslado da b/lrra da provirIa
conÍlnúa o mesmo, apezar los
louyaveis ,�sfo!'ços feitos pelo��
pitão de fragala Barbedo e CPI- Foram abat�da� ante-honte

tão·te.nente Alexandri�o.' efficaz,e f,:onsumo
da CIdade, 14 rezes,

inlt:lhgentemente aUXIlIados pelo em 16.

CODlmandante do Furús, o distin-, -

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



.Jol�nal do Con"lmercio 3

VARIEDADE

ustllYO Pimenta era um rapaz
.

.

�;;Iuas muito simplorio, e que da perfumada, dizendo-lhe:\0 de Qstudar, está h a an-

Lisboa, ennsumindo no Mat

• Martinho uma boa mesada

lhe dava a abastada f'am i l ia ,

Eu venho aqui ... trazido pelos im-
J I· I uma cadeira parA não cah ir e legopu sos ... pe os Impu sos ...

-Pelas pernas ... quer dizer' r Póde que pôde firmar o passo sahiu pela
porta de fóra, sem dar mais palaTrll.

-Deixo (JS preambulos e "amos I An�ou corno doudo o resto. do dia

A' noite, pela força do habito, eu[lassasse mui to pau cas vezes pela ao caso.
lozo que est'3 so h iu da roda

E trou lia Martinho, onde foi recebido�

rua, que a não seguisse a parte al- - �cutO·G.

guma, para que não desconfiassem -Venho pedir-lhe � mão de sua por uma salva de gargôllhad!l�.
do que havia, e que todos os dias filha, ii Sra. D. Ju lia. Tudo se explicou. As cartas eram

lhe escrevesse pelo aguadeiro, que -Pedir a mão da minha. filha r ! obra do prim,o e dos seus clJrnpallhei-
era fiel e muito !:leu dfildicarJo. O senhor conhect'i-a? Nunca tiT6l o

menos dJ que um vulcão mettido
dentro de um Qnveloppe !

Dous mezes duro,u a corrosponden
cia, cada vez milis intima.

mora, em uma das I'uas da Tinha-se já fallltdo n�nitas VeZi$

precisa de se �ffirmar muito em casamento, quando uma manhã
er qllem passa. Gustayo recebeu rie sua namorada o

nem eonhecia Gustavo, m:as seguinte laconicll bilhete:
ia de suppar que não póde «Estou desesperada. Quiz esta

particula do sexo fragil que nJite Átirar-me da junella abaixo,
te ,IeEe, o habi to de espanar' lllllS a tua lembrança e o (meu amor

s, e a maneira Dxa porque sustiveram-me!
10: 26, 1À o olhava durante as deze- Hontem 6 papá disse-me <iua o meu

casameu l ' t: -in o tal br:lzileit'o, que
eu detesto, se faria em o;t() di?\s,

Chorei, pedi, roguei ... nadtl cun·

s8gui !

E' preciso que amanhã m@ venhas

ped ir.
O papá está erp casa ás 4 da tarde,

que é & horl em que vem jantar.

go "l :nan"lorado do Alem

tejo

(CONTO LISBOETA)

; e�tr
a pa
�erno

I bar
tnene
:feitll
�do o
I

rdid

mora no Alemtejo.
tre 05 muitos r-idiculos que tl-

contal"a-se () de namorador,

prosapia de todas as mulheres

rem delle.

d'\-"a em uma roda de rapazes

apezar, de seus amigos, o debi

continuadamente, chegando até

sr-Lhe tão pesadas caçoadas,
õ elle é capaz de supportar.
tempos contou elle u m a noite

artinho, que, no numero dos

namoros, en t rava a formosa

F ... filha de um abastado e

conhecido negociante. Na ro-

l que elle con til va o caso esta

primo da namorada, estuda n
diabrado, que pa��a a vida a

a fazer rir os outros.

tavo não sabia que Pedro era

da sua bel ta. Este, por ám.uão

ndo das to las vaidades de Gu s-

de

ão e

lida

t

a ca

fora
Nal'

-cutiv
alto

itaes
anta a

lares,
HÍlent
, elle

aos outros que se queria vin

Il e, fazendo-lhe uma monu-

1 caçoada, para o que era pre

coadju vaçito de todos.

scusado dizer ,\ue, ddsde que
h.va d!;! br'i,ncadeira,porlia con

m elle�.

Julia é uma interQssante me

e 18 annos, formosél, muito

uosa e muito bem ed ucada.

tremam61nte myope.

umav

tiva
, .,

a )am
�lhant

pince-nez, mas ainda

está a jane}la do 3'

aS�lm

andar
Dest

de Fe

025,0,

fl'a,

vezes que elle pas�!lYa na

. frac
d' t' haram-o acre Itll[' que ln a

r curo

nsida tado mais aquella formosa.
ia sAguinte ao da conversa

no Martinh<t, passava elle

de ... olhando para n janella
ava D.· Julia, quando
ro se 11J'lproximou dilUe:

-R' o xinhor GU:3tabo, num é � Se não vieres amanhã pedir-me ...
-Sou eu mesmo. mato-me.

-Pnés disfarce e Tanga al li á e s- I
Adeus, atli amanhã. ou para sem-

quina pll.ra Ih" dar uma car ta . pre. TUill J.»

G usta vo, seguiu o g:dlpgo. que do- Gustavo P,\IlS0U uma nei te ter ri-
brando a esquina, lhe entregou Com vel , Não dormiu. Ao romper do dia
ar de grande mysterio uma carta to- levantou-se e foi passear". e pensar .

El la era longa, bem escr ip ta: le- ;
tra de mulher; mas orthographia' que as cadeiras dansavam Ul.11l. polka,
de homem, e phrases cheias de e5- e não sabia o que havia de fazer ao

pirita. chapéo que tinha na mão ! ...

de papel, que era nem mai5 nem tou.

-A menina me ha encarregado
llie entrega-lhe la carta, pel'o és pre-
ciso mucho· segredo. Se q u izer res-

ponder manh ana me encontrará à

las dos de la tarde aqui.
Gustavo, pulando de contente, deu

logo cinco tostões ao galleg0 e foi

para o Passeio ler e reler, uão mil,
mas pelo manes uma duz ia de vezes,

a carta adorada!

Dizia- lhe a sua formosa.qua, ven
do pela sua assiduidade que sl le go�
tava clella, saltava POl' cima das
con ven iencias para lhe declar-ar que
não lhe era tarnbsm indifferente,
mas que o seu amor tinha ds soffrer

grandes contr-ar-iedades por causa do
Sua fam il i a, que a queria obrigar 11

fazer um casamento de couvenien

cia, que seria a sua desgraça, etc.

E tevu.inav e por lhe impedir que

Gustavo passou essa noite a escre

Ter cartas que nunca lhe sahiam á

vontade, até que, ji ele madrugada,
cons0guiu faier uma oe duas folhas

um

-- c'_' -
•

E pouco depois entrou e111\ na sa

la. Depois da troca ele cumprimen
tos, o pai disse -Ihe:
-Julia, conheces este senhor?

-Eu papá ... não tanhe esse gosto.
E' a primeira vez que o V8jO.
-Elle, porém, Tom pedir a tua

mão, e diz que par.1 isso o autor-i

sa:;-te,
-O senhor está louco! ..

enganado. E!tll.

Pensou, pensou muito até as 3 ho
ras da tarde.

Tomou então urna resolução. Foi

à casa, envergou a casaca, calçou Um

par de luvas brancas, e às quatro
horas em ponto batia á porta ds

COlSlI de D. Julia. A criada abriu.

E l� ?- stá ca o sr. 1.' ....

-Sim, ssnhcr. Faz Ia TOl' de en-

trar para a sa l a, que eu TOU preve
m r.

-M<is ....minha senhora, balbu-

ciou Gustav todo atrapalhado, 'as'

suas ca r tas. ,.

, -Cartas minhas?
do!

! .. Esta sonhan-

- Pois não me escreveu v. ex.

esta a iurla hontem ?

E Gustavo exhibiu o dasesp arado
bilhete.

...�� :;',

D. Julia approxu..ou-se, olhou

vagaraen te pa ra o papel e tosando o

pobre rapaz com um olhal' de det
prezo, disse:

-O senhor está

Entrou para ,1\ sa la. Pareeia-Ihe

Entrou o pai.
-E' v. ex. qU"'l11 .ne procura �

,

-Sim, senhor. GustAVO Pimen-

ta ... um seu criado.

=-Tenhs a bondade de se asseri

tar. O quo pretende ?

lettra não é minha. Naturalmente o

seu namoro... t com alguma das

criadas cio pred io ! .. _

E sah iu dll. sala.

Gustavo agarrou-�e ás costas <19

continuar.

gosto de ,) Y.�r.

-Col'lheço, �im, senhor. Ha duus

ros.

Ernesto teve furias de os matar

a todos, mas ... eram mNitos !

Na manhã segnintc foi paról o

Alem tej 0, onde, ha um anno me de

mora pal'a fazer esquecer a ridiellla

mezes que no� correspondemos, e e

autori�1l.1o por ella que eu aqui es-

-Espanta-me! No entanto, espa- aventura.

I'e um momento.

E chegando à poda chamou

posa:

-Gf-lrtrl1des, vem â sala.

-Muito bua3 tllrdes.

(Extr'.)
a es-

PUBLICAÇÕES A. PEDIDO

-Minha senhora ...

-Este cavalheiro acaba de me

dizer que esta autoris'Hlo por nossa

filha para me vir pedir 'l. sua mão.

-Ah! meu Deus! Não póde ser,

menino!

Paulioo Pii.-nto, o Jovem
a.rtista

Se'a flôr ainda em botão carece dos

rai0st benio'ou!; do �ól e dos orvalhos
dili llIanh;;t° para crescer repleta <le

seil'i:l e mai� tarde embl'lllgar-no�
com seus perfLlm�s, é j-usto que não

nos esqueçamos de alimet�tal-a �at'a
seu dei'envolvimenio, aSlsm pOIS o

publico illustrado de cidade deve

ampllrar e animar ao p�queno em

bryão de artista que hOJe $e apre
senta, appellando para sua 'gen�
l'osidade;ir ao circo,aljofarar com as

I,��'�sas palmas a corôa de louros do

jovem IJ.rtista8, e uma h?lllenagem,
que pre�tam()s ao tudo q'ue e bello e e

UllJa prova inconcuS11a de que sabe

'mos dar o deTido valor áquelles
que pela sã vontade e esforço de dia

I

-No er,tunto, elle elil-o !.,.
-E' verd ..dt'!, minhll st;ohora.

Hontem recebi QtU uma �arta lh(Sr'l.
D. Julia, Cllltorisac!0-rae a dJ,r estf<

"

�j
(

-E' irllpossi vel ! ...
pa.s�o .

-Pois tIremos

Ju1ia,

-Ahi vou, papeL

isto a limpo. O'
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.,Jornal do COlnllleraio

para dia, erguem uma col urnna forte
e poderosa para o grande Pautheon
da arte.
AI) circo, pois devemos applu u

dir ao pequeno e jovem a rttsta, como
o tributa e presta Oi seus ssfncços

Um admirador.

VENDE-SE madeira de soalho,
a 8$000 rs. f! duzia; na rua de

João Pin o n , 11.

ANNUNCIOS

NO Arí��AZElVI DE

Ricardo Barbos[,L & C.

.,.

1] DI IjI

i �!
I

IJj

I.L1
MOVEIS DE MADEIRA.
Vende-se por preços muito razoa

Yel!\ na

11 RUA DO PRINCIPE 11

ACEITA-SE nesta typographia
dous ou tres meni nns para

vendedores do Jornal do Comrner
czo.

Café moido superior a ..

Dito em grão , ..

Fumo Rio Novo picado ..
Dito » » emcorda ..

$800 kile
$500 lO

2$500 ;&

2$:200 »

COMPANHIA EQUESTRE g GY�fNASTICi�'
A I L',�IIIB ',,,,CIGARRERIA CACIQUE

mudou-se para

2 RUA DO SENADO 2

, ,

DE

F I G A D O DE B A C A l H A U

Approvado pela Academia de medicina de Paria.

Itesulta da anulyse do Dr (�AIlnEAU e do relatorio apresentado
peh;; surs l'r"!·(,��,,,.es J�(lCil.LAl)l), POGGrALl<: e DEVEIlGm :í
A,;U'-/"HI:a. d,! l" .."iicillil-, (jIW f) Vinho de Extracto de Figado de
B�G�{li1.au possue e!e�i;(�I:!():� muito mais activos e medica1nentae�
<lo que o oleo, e produz os !IiéSmOS effeltos.

U�JlA COLHER D'ESSE VINHO
EQUIVALE

A MUITAS COLHERES DO MELHOR OLEO DE FIGADO
DE BACALHAU

De Sabor mui aqradavel, o Vinho de extracto de Fi:::-nc!o d,'
Bacalhau (. receitado por todos os meóicos para o Raclntismo,
E�cr�:·;)hl'.l:ls, Auc!ui:J., Molestias do Peito e da Pelle, 'fhysic<l,
Dehiíidade, etc., etc.

CONSULTE-SE A NOTICIA

sob a direccão do laureado artista
•

MLL\_Nl1EL PER
JE3[...<::> •.•cJr•••� ! !

c:..oc. =

A"ROVADO PEAA ACADEMIA DE MEDICINA
--�--

IONTE���S�:A ��:�T�;:�E����R��TI��GESTAO ':�{;lt*;�
RECEITADO POR TODOS OS MEDICOS par« ��t����;,i

os Digestões tardias e laboriosas, Dyspepsia ��t;;rjcardialgia, gastrodynia, gastralgia, caimbras elo ��{fiii:ji
estomago vomítos, convalescencias lentas, etc. ',''''':

",maltal a nota accompanhando cada lurtUfa

,

'_ �
._ e. ""

Gral.l.de resta art,istica em beneficio do sympa
co ejoven artista

PAULINO
di8cil')ulo do grande equitador ]4AlfOEL PZP.T

TRABALHOS ADMIRAVEIS E ASSOMBROSOS!

Estrêa do conhecido e laureado artista

o qual apresentará o ssu m-ravilhoso trabalho denominado, ACTO P
CIPAL, transpondo fitas, pannos, arcos, terminando com os in trsp
saltos mor ta es sobre o anima l, denominado :lpyra.lga� f'az t
ben'l a sua e@t.rêa.

Grandes exercícios gym n as ticos, acroba ticos e eq u i li brins aer

japonezes; gaiatices do lapido clown

HOJE! HOJE! HOJE! HOJE!
grande regosijo artístico, noite repleta de expansão e der

PAULINO PINTO o pequeno artista de hontem poderá hojo torn
jubiloso e cox tcute se o appel lo que fez ao publico i llustrado de S�,lta
tharina for recebida e afagado com feliz exito; e se é justo que o pu
desta capital consagra a tudo que e maguanimo uma particula de a

ção, e pois de esperar que a noite de hoje seja repleta de enthusias

MANIFESTAÇÕES!!

I�OJE HOJ
��lrnr�rl���'��í��J!\\�I,�-�r� il'�I�ülijIIW��� 0\(� n fi
��WiD � �t.;.\J l,jjJ I.;â� � r.: ."'., ���ij,.� � �

Toma parte toda a co

panhia
Principiará. ã. 8 e IDeift 'hora

PREÇOS:
Lugar reservado. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2$000
Cadeir as ... : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2$000
aera.s. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . 1$000
Crianças menores de 8 annos, pagam entrada $500

O secretario, JOH Maria de Senna
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